
Horário causa risos em SP 
O eleitor paulista que assistiu 

ontem ao primeiro programa eleito-
ral no rádio e na TV não teve sur-
presas, mas momentos de riso. As 
promessas duvidosas e a falta de in-
formações já eram esperadas na es-
tréia do horário gratuito de 1994. 
Reservadas apenas aos candidatos a 
deputados federais e estaduais, as 
duas horas de hoje foram uma su-
cessão de caras nunca vistas, repre-
sentando legendas também desco-
nhecidas: Não faltaram educado-
res, médicos, evangélicos, sindica-
listas, policiais, comunicadores e 
outros "profissionais sociais" 
transformados em políticos, com 
direito a tentar 15 segundos de fa-
ma, trancafiados em estúdios. 

A apresentação dos mais de 
cem candidatos seria ainda mais so-
nolenta, não fossem algumas figu-
ras engraçadas, que contribuíam 
para transformar a propaganda po-
lítica numa autêntica produção clas-
se "B". Renato Cordeiro, que dis-
puta uma vaga à Câmara pelo PPR, 
abriu a maratona se anunciando co-
mo ex-prefeito de Birigüí — cidade 
no Noroeste de São Paulo, perto de 
Araçatuba. O PPR foi o campeão 
na escalação exótica para o suposto  

"time novo no Congresso", com 
nomes simplistas, como Marão 
Bom Amigo e Zé da Estrada. O 
Prona, partido de Enéas Carneiro, 
frisou a máxima do candidato com 
o slogan "Nosso nome é Enéas". 
Até a dra. Havanir Nimitz (uma das 
oito mulheres candidatas que desfi-
laram) disse "meu nome também é 
Enéas", depois do próprio. 

Já a coligação PSDB-PFL 
apresentou candidatos apelativos, 
que não pouparam gestos, frases e 
acessórios para diferir em meio à 
massa de rostos. Com  a exceção 
dos sérios Franco Montoro (fede-
ral) e Marcos Mendoça (estadual), 
apareceram figuras impagáveis. O 
professor de História e morador de 
Guaianazes Franklin (PFL, esta-
dual) usou um nariz de palhaço para 
expressar solidariedade com o elei-
tor. Balaio (PFL, estadual) assu-
miu: "Como candidato, não pro-
meto nada, porque não adianta pro-
meter e não cumprir". Mesmo as-
sim, ordenou: "Deposite seu voto 
no balaio". "Segura, peão!" Não 
era Beto Carreiro chegando, mas 
do "rei do rodeio" Nairton de Cas-
tro (PSDB estadual). (AE) 


